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Enquadramento

Plano Nacional de Promoção da Acessibilidade (1ª Fase RCM 

9/2007)

Estabelece a instituição de prémio a atribuir periodicamente aos edifícios

públicos, aos edifícios privados, aos espaços públicos e aos sistemas

de transportes que se destaquem positivamente pelo nível de

acessibilidade alcançado e pela inovação das soluções adotadas

Plano de Ação para a Integração de Pessoas com 

Deficiência ou Incapacidades (RCM 88/2008)

Medida 15 – Criação do Prémio de Acessibilidade aos Transportes pelo 

IMTT
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Objetivo Prémio

Adoção de medidas e realização de ações que se destaquem positivamente

pela:

• acessibilidade proporcionada

• integração de soluções inovadoras e eficientes nos transportes públicos

para pessoas com mobilidade condicionada

Visa: Eliminação efetiva de barreiras e melhoria da acessibilidade 

aos transportes

Destinatários: Autarquias locais, operadores de transporte público, gestores de

infraestruturas de transporte e outras entidades
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1ª edição  2009/2010
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Para projetos concluídos de Janeiro de 2007 a Janeiro 2010

12 candidaturas recebidas  - 7 admitidas

3 Premiados

3º  C.M. Lagos -Onda

2º CP Revisão Unidades       

Eléctricas

1º STCP Rede de Acesso 

Fácil

http://www.carris.pt/


2ª Edição 2011-2012

Projetos concluídos de 

1 de janeiro de 2010 a 31 de dezembro de 2011
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9 candidaturas recebidas

6 Empresas



Composição do Júri

• Presidente do Conselho Diretivo do IMTT, I.P. 

Presidente do Júri
Carlos do Maio Correia

• Coordenador do Prémio
IMTT/ GPIA  - Catarina Marcelino

• Instituto Nacional para a Reabilitação
Carlos Pereira
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Composição da Comissão Técnica

• Associação dos Cegos Amblíopes de Portugal (ACAPO)
Peter Colwell

• Associação Portuguesa de Deficientes (APD)

Humberto Santos / Marta Azevedo

• Associação de Deficientes das Forças Armadas (ADFA)

Armando Guedes da Fonte

• Sociedade Portuguesa de Engenharia de Reabilitação e 

Acessibilidade (SUPERA)

João Pedro Ruivo Beirante



Critérios de Avaliação

• Impacto
Avalia se o projeto demonstra melhoria concreta da acessibilidade do e ao sistema 

de transportes, com efetiva eliminação de barreiras

• Universalidade
Avalia o grau de universalidade atingida pelo projeto

• Eficiência e Eficácia
Avalia a forma como o projeto responde às necessidades concretas de mobilidade 

das pessoas com mobilidade condicionada, em termos de eficiência e eficácia dos 

objetivos e dos resultados

• Inovação
Avalia a Inovação e originalidade do projeto
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Critérios de avaliação

• Abrangência
Avalia se o projeto não é um ato avulso – Está integrado nos objetivos/base do 

sistema de transportes com uma aproximação abrangente – infraestrutura, sistema 

de informação, formação de pessoal, etc.

• Sustentabilidade
Avalia a sustentabilidade do projeto a longo prazo

• Modelo de Boas Práticas
Avalia se o projeto constitui um Modelo de Boas Práticas

• Participação
Pondera a existência de acompanhamento da parte de utilizadores e associações 

representativas das deficiências ao longo do desenvolvimento e implementação do 

projeto
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Candidaturas

2011/2012



Companhia Carris de Ferro de Lisboa
Acessibilidades sensitivas

Objetivo:

Melhoria da comunicação com 

clientes portadores de deficiência 

visual e/ou idosos, com adaptação 

dos suportes de informação sobre 

o serviço prestado

Breve Descrição

Aplicação de quadros informativos 

em Braille nas paragens com 

código SMS; Criação de CD audio

- Guia de Carreiras de Mobilidade 

Reduzida; e reformulação do site 

da empresa
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“STOP” em Braille, 
círculos assinalados a 

vermelho

Tipologia de projeto: informação ao público



Objetivo

Promover a inclusão de indivíduos 
com menor capacidade de acesso à 
informação, atenuando a exclusão 
social de clientes que apresentam 
limitações sensoriais no concelho 
do Seixal

Breve Descrição

Instalação de uma nova geração de 
painéis eletrónicos de informação 
em tempo real nas principais 
paragens da rede da TST e na 
viatura, assim como colocação de 
sinalização informativa em Braille 
nas estações da Fertagus
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Agência Municipal de Energia do Seixal e CM Seixal
Informação aos utentes dos transportes públicos com limitações sensoriais

Tipologia de projeto: informação ao Público



REFER – Rede Ferroviária Nacional
Modernização da Estação de Évora
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Tipologia de projeto: infraestrutura

Objetivo

Modernização da estação de Évora 

tornando-a acessível a todos os 

utilizadores, em particular os de 

mobilidade condicionada.

Breve Descrição

Recuperação, reorganização e 

redimensionamento dos espaços 

afetos ao passageiro; acessos às 

plataformas; construção de passagem 

superior pedonal, incluindo elevadores; 

criação de parque de estacionamento 

com lugares para pessoas de 

mobilidade condicionada; sinalética e 

melhoria da acessibilidade do meio 

envolvente.



REFER 
Estação do Rossio – Colocação de faixas de segurança nas plataformas

Objetivo

Definição de uma “linha” de 

segurança nas plataformas 

tendo especial atenção os 

passageiros com deficiências 

visuais.

Breve Descrição

Aplicação de uma faixa de 

segurança adjacente à 

bordadura das plataformas.
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Tipologia de projeto: infraestrutura



REFER 
Construção da variante da Trofa – Estação da Trofa

Objetivo

Reformulação da estação da Trofa, 

tornando-a mais acessível

Breve Descrição
Plataformas de passageiros a 

que se pode aceder por escadas 

(convencionais e rolantes) e por 

elevadores adaptados; criação 

de parque de estacionamento 

com lugares para pessoas de 

mobilidade condicionada;  faixas 

de segurança nas plataformas; 

sinalética; criação de novas 

áreas com serviços de apoio ao 

utente
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Tipologia de projeto: infraestrutura



Município de Albufeira
Novo circuito de transportes urbanos entre Albufeira e Ferreiras
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Objetivo

Criação de um circuito de 

transportes públicos entre 

Albufeira e Ferreiras, incluindo o 

acesso à estação de caminho-de-

ferro

Breve Descrição

Disponibilização de serviços de 

transporte com maior frequência; 

autocarros com plataforma 

elevatória de acesso para 

pessoas de mobilidade 

condicionada
Tipologia de projeto: serviço



Metro do Porto e Miguel Neiva & Associados
ColorADD no Metro, A COR é para TODOS 

Acessibilidades sensitivas

Objetivo

Identificação das diferentes linhas 

da rede do Metro do Porto, através 

do código gráfico ColorADD, 

dedicado ao público daltónico.

Breve Descrição

O ColorADD é um código 

monocromático, sustentado em 

conceitos universais de interpretação e 

desdobramento de cores, que permite 

aos daltónicos a correta identificação 

das cores.
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Tipologia de projeto: informação ao público



Rodoviária de Lisboa 
Informação sem Barreiras
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Tipologia de projeto: informação ao público

Objetivo

Melhoria da informação prestada 

aos utilizadores sobre o serviço de 

transportes, especialmente os que 

apresentam limitações sensoriais 

ou iletrados

Breve Descrição

Instalação de painéis de informação 

em tempo real nas principais 

paragens,  alimentados a energia 

solar;  comandos para acionar o 

sistema sonoro dos painéis; 

informação visual e sonora no interior 

dos autocarros; informação sonora 

no exterior dos autocarros, com a 

aproximação à paragem



TRE – Transportes Rodoviários de Évora
Acessotrevo
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Tipologia de projeto: 

serviço e informação ao público

Objetivo

Promoção da acessibilidade a todos 
os clientes ao serviço de transportes 
urbanos da cidade de Évora

Breve Descrição

Todas as viaturas com monitores e 

altifalantes com informação sonora e 

visual dentro do autocarro; rampas de 

acesso e área reservada para pessoas 

com mobilidade reduzida; botões de 

sinalização de paragem de fácil 

acesso; sensores exteriores à  viatura; 

sistema de kneeling (inclinação da 

viatura), bem como de piso rebaixado; 

loja de apoio ao cliente acessível. 
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PREMIADOS



01.06.2012 22

Menção de Júri
Metro do Porto, S.A. e Miguel Neiva & Associados, Lda

ColorADD no Metro, A COR é para TODOS 

Acessibilidades sensitivas
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3º Classificado
Rodoviária de Lisboa - Informação sem Barreiras
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2º Classificado
Agência Municipal de Energia do Seixal e CM Seixal

Informação aos utentes dos transportes públicos com limitações sensoriais
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1º Classificado
TRE – Transportes Rodoviários de Évora

Acessotrevo
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Parabéns!

Entrega dos Prémios

1 de junho de 2012


